
Formação de Preços – Lista 11 

  Professores: Regina Madalozzo, Rodrigo Moita 

1. Suponha uma indústria onde todas as firmas operam em competição perfeita. A 

função custo total para cada uma das firmas desta indústria segue a equação: 

 

𝐶(𝑞) = 𝑞2 + 100 . 
Pergunta-se: 

i) Qual é a quantidade produzida no longo prazo por cada uma das firmas? 

 

Resposta 

 

No longo prazo, as firmas produzirão no ponto em que o custo médio é mínimo: 

 

𝐶𝑀𝑒 =
𝐶

𝑞
= 𝑞 +

100

𝑞
.     

𝛿𝐶𝑀𝑒

𝛿𝑞
= 0 ⇒ 1 −

100

𝑞2
= 0 ⇒ 𝑞∗ = 10 . 

 

ii) Se a função de demanda do mercado por este produto for PQ 507000 , qual a 

quantidade produzida pela indústria no longo prazo? Quantas firmas operam neste 

mercado? Qual é o valor do excedente do consumidor? E o excedente do produtor? 

 

Resposta 

 

No longo prazo, os lucros das firmas são zero, ou seja: 

 

𝐶𝑀𝑒 = 𝑃 ⇒ 𝑃 = 10 +
100

10
= 20 . 

 

A esse preço, conseguimos calcular a demanda de mercado: 

 

𝑄𝑑 = 7000 − 50 × 20 = 6000 . 

 

Logo, teremos 600 firmas no mercado. 

 

Para encontrarmos o excedente do consumidor, basta calcularmos a área abaixo da 

curva de demanda de mercado e acima do preço de equilíbrio: 
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Na figura, o excedente do consumidor é dado por: 

 

𝐸𝐶 = (140 − 20) ×
6000

2
= 360000 . 

 

O excedente do produtor é a área abaixo do preço de mercado e acima da curva de 

oferta de mercado. Como a curva de oferta de longo prazo é uma reta horizontal (a 

indústria tem custos constantes), então o excedente do produtor é zero. 

 

iii) Imagine que a demanda do mercado seja alterada para PQ 509000 , qual o 

preço deste produto no curtíssimo prazo? Qual o lucro para cada uma das firmas no 

curtíssimo prazo? 

 

Resposta 

 

No curtíssimo prazo, as firmas não ajustam sua produção, ou seja,  𝑄𝑜 = 6000. A 

essa quantidade demandada, o preço será: 

 

𝑄𝑜 = 6000 = 9000 − 50𝑃 ⇒ 𝑃 = 60 . 

 

O lucro de cada firma será dado por: 

 

Π = 60 × 10 − (102 + 100) = 400 . 

 

 

P 

Q 7000 

140 

20 

6000 



iv) No longo prazo, com esta nova demanda de mercado, qual o número de firmas que 

estarão operando? Qual o lucro de cada uma delas? 

 

Resposta 

 

Novamente, no longo prazo, o preço será igual ao custo médio mínimo (𝑃 = 20). 

 

Assim, a quantidade demandada será: 

 

𝑄𝑑 = 9000 − 50 × 20 = 8000. 

 

Como cada firma produz 10 unidades, haverá 800 firmas no mercado. 

 

 

2. Responda às questões abaixo: 

 

a. Suponha que uma firma seja tomadora de preços em um determinado mercado, 

em que p é o preço do produto. Sendo 𝐶(𝑞) = 𝑞2 o custo de produção de q 

unidades do produto, qual é o nível de produção que maximiza os lucros dessa 

firma?  

 

Resposta 

Π = 𝑝𝑞 − 𝐶(𝑞) = 𝑝𝑞 − 𝑞2 . 

Pela condição de primeira ordem: 

𝛿Π

𝛿𝑞
= 0 ⇒ 𝑅𝑀𝑔 = 𝐶𝑀𝑔 ⇒ 𝑝 = 2𝑞 ⇒ 𝑞∗ =

𝑝

2
 . 

 

 

b. Suponha agora que todos os competidores dessa firma tenham saído do 

mercado, de modo que a quantidade que ela oferta afeta o preço de equilíbrio. A 

demanda que ela enfrenta agora é dada por Q(p)=20-p. Qual será o novo nível 

de produção que maximiza os lucros? 

Resposta 



Nesse caso, dizemos que a firma tem poder de mercado. Nesse caso, sua 

receita marginal não é mais o preço uma vez que sua decisão de produção é 

capaz de afetá-lo. 

A condição de maximização de lucro continua válida: 𝑅𝑀𝑔 = 𝐶𝑀𝑔. No 

entanto, agora a receita da firma é dada por:  

𝑅𝑒𝑐𝑒𝑖𝑡𝑎 = 𝑝(𝑞)𝑞 = (20 − 𝑞)𝑞 

Assim, 

 

𝑅𝑀𝑔 = 𝐶𝑀𝑔 ⇒ 20 − 2𝑞 = 2𝑞 ⇒ 𝑞∗ = 5 . 

 

3. Seja uma firma representativa de um mercado de concorrência perfeita que 

está atuando no equilíbrio de longo prazo. A função custo para essa firma é 

qqqqC 30246)( 23  , onde “q” é a quantidade produzida por essa 

empresa. Então podemos afirmar que: 

(          ) A quantidade produzida por essa firma é igual a 0,5. 

(          ) A quantidade produzida por essa firma é igual a 6. 

(          ) O preço de equilíbrio é $6. 

(          ) O preço de equilíbrio é $264. 

(      )  O preço não pode ser determinado sem conhecer a demanda do 

mercado. 

 

Resposta 

No longo prazo, a firma produzirá no ponto em que o seu custo médio for mínimo: 

𝐶𝑀𝑒 =
𝐶

𝑞
= 6𝑞2 − 24𝑞 + 30.  

𝛿𝐶𝑀𝑒

𝛿𝑞
= 0 ⟹ 12𝑞 − 24 = 0 ⟹ 𝑞∗ = 2 .  

O preço de equilíbrio será o valor do custo médio mínimo: 

𝐶𝑀𝑒(2) = 6 × 22 − 24 × 2 + 30 = 6 . 

 

4. Um mercado de concorrência perfeita está em equilíbrio de longo prazo com 

a curva de oferta expressa por PQ S 10 e a curva de demanda expressa 

por PQ D 225 . Se a curva de demanda for alterada para PQ D 220'  , 

então, no curtíssimo prazo: 



(          ) O preço de equilíbrio será igual a $5. 

(          ) O preço de equilíbrio será igual a $3,33. 

(          ) A quantidade produzida será igual a 13,33. 

(          ) O preço de equilíbrio é $2,5. 

(          )  A quantidade produzida diminui. 

 

Resposta 

Inicialmente, a quantidade produzida no mercado será (da condição 𝑄𝑆 = 𝑄𝐷): 

𝑄 − 10 =
25

2
−

𝑄

2
⟹ 3𝑄 = 45 ⟹ 𝑄 = 15 . 

No curtíssimo prazo, a quantidade ofertada não muda, logo, pela nova demanda: 

15 = 20 − 2𝑃 ⟹ 𝑃 =
5

2
 . 

 

5. Uma firma representativa de um mercado de concorrência perfeita sabe que 

sua função custo é, atualmente, 28122)( 2  qqqC . Então podemos 

afirmar que: 

(          ) A curva de oferta de curto prazo é igual a 325,0  Pq . 

(          ) A curva de oferta de curto prazo é igual a 65,0  Pq . 

(       ) A curva de oferta de curto prazo é igual a 325,0  Pq , mas somente 

para P>12. 

(        ) A curva de oferta de curto prazo é igual a 65,0  Pq , mas somente 

para P>12. 

(          )  A curva de oferta de curto prazo é igual a 
q

qqP 28122 2  . 

 

Resposta 

A curva de oferta será igual à curva de custo marginal, sempre que esta estiver 

acima do custo variável médio. 

𝐶𝑀𝑔 =
𝛿𝐶

𝛿𝑞
= 4𝑞 − 12 

𝐶𝑉𝑀𝑒 =
(2𝑞2 − 12𝑞)

𝑞
= 2𝑞 − 12 



Como a curva de custo marginal está sempre acima da curva de custo variável 

médio (𝐶𝑀𝑔 − 𝐶𝑉𝑀𝑒 = 2𝑞 > 0 ∀ 𝑞), a curva de oferta é obtida diretamente da 

relação: 

𝐶𝑀𝑔 = 𝑅𝑀𝑔 ⟹ 4𝑞 − 12 = 𝑃 ⟹ 𝑞 = 0.25𝑃 + 3 . 

 

 

 

 

 


